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(CHRONICA OCCIDENTAL. 


Sexta feira de Paixão! 

Que contraste a melancolia do dia de hoje com 
santas festas que ainda não ha muito atrabiram a 
dLisboa tanta gente da provincia, vivas de multidão 


(Pnotographia do ar. J: M. Silo) 


em teatros e toiradas, ini 
concertos ! 
Sexta feira de Pais 


Jos os homens seus irmãos é entre Os homens ios- 
titia a frarernida 

Palavras de reis oem sempre terão duração ta- 
manha, que tudo o que é humano é por natureza 
marcescivel, como a vida em nós todos. Marces- 
cível será até a grande gloria e poderio dss na- 


ções, como a do Egypro, a da Persia a da Grecia, 
à do Imperio romano. 

Esteve. Lisboa em festa o lisongeou-se Portu- 
gal com a visita e com as palavras. do monareha. 
mais poderoso da terra, enhor dora quinta par: 
te do inteiro mundo, a qual, dia a dia, mais se vae 
alargando. 

Visito nos Eduardo Vit é para Portuga se di 
igiu à. primeira vez que, depois de coroado, sã. 
Tangas es 

À significação da visito a ninguem se esconde, 
o sera primeira redobra-a. 


O enthusiasmo foi aquecendo desde a hora em 
que El Rei de Inglaterra desembarços no Caes 

las Columnas para se dirigir ao Paço das Neces- 
sidades onde se alojou, até iquelle em que rece- 
dido pelas, Associações Commerciaes na gran- 
de sala do Tribunal do Commercio, ali se despe- 
diu dos portuguezes. 

As palavras Com que, mais d'uma ver, agradeceu 
as saudações que lhe d)rigiram consolidaram uma 
esperança, Ella breve se tansforme em fé e a vist- 
ia de El'Rei de Inglaterra a Portugal Beará 0 caso 
imais digno de memoria em toda à nossa historia 
moderna, 

As festas publicas foram realmente m 

as € não perderam o seu tempo os provini 
que em todas us estações de Lisboa em grossos 
magotes desembarcaram. 

asta-nos citar as phantasticas illunrinações da. 
Outra Banda nas quães mais uma vez se revelou 
o bom gosto artístico do sr. Jayme Arthur da Cos- 
ta Pinto, actual deputado por Lisboa, Muitos cri- 
mes de leza-arte accasião se commet- 
teram o senso artístico d'um homem fel-os em 
poucas horas esquecer. 

Era enorme a multidão que se apinhava no 
“Aterro e nos pontos altos de Lisboa admirando o 
espectaculo soberbo, que em raros pontos do 
mundo poderia ser egualado. 

À noite era tepida e formosissima, como for- 
mosos foram os dias todos em que El-Rei de In- 
glaterra se demorou em Lisboa. 

À primavera da nossa terra quiz conservar a 
fama que tem no estrangeiro, muito melhor do 
que merece, 

Abril esqueceu-se do dictado com qj 
mos definil-o, Céu e Tejo vestiram 


Eduardo VII tempo necessa- 
rio para meditar o que devi a nossa enti- 
ga grandeza e sobre injustiças qui 
primeira poderiam ter-lhe falado. 
da, Pena, as quesainda são do ant 
Para o alto d'aquella serra vinha El 
noe), contar a iradição, deitar olhos longos ps 
er se despontava no hocisonte alguma 
us da India, 

Já Vasco da Gama trabalhava então para a ri- 
queza fabulosa da nação inglez 

De injustiças poderiam ter falado as pedr 
Setises, d'aquelle velho palacio em que foi 
gnada à convenção de Cintra. 

Subiram os reis até é Peno, desceram depois 
até Monserrate Viram o que havia de mais bello. 
sempre El Rei de Inglaterra tinho pala 
amaveis, recordando factos que passaram, dizen- 
do no% p riuguezes que houvessem confiúnça no 

futuro, 

Assim, quando partiu, grato a quem por uma 
forma devéras real o recebêra, grato ao povo que 
o hospedáru, sentia decerto em seu coração uma 
ternura maior por este pequeno paiz, que tamanho 
f imizade prometida. desde ha muito à 


cha da grande Inglaterra attingio o major grau 
foi decerto na Sociedade de Geographia, que 
tantos memorios guarda religiosamente, não só 
do que foi Portugal n'outras eras, mas ainda do 
muito que poude conquistar glorias em tempos me-. 
nos prosperos, pelo valor de seus soldados. Ali foi 


ram 9 emsiaamo, demos foi ande 
come ação do poderojo rei. Nem podia ear de 
er. Velhos oficies de marinha! britanaca ente 


chiam-se-lhes os olhos de lagrimas, 

Às razões de à duas nações, de 
que tanto se tem igorou-as um senti 
mento. 

Foise ElRei Eduardo e durante muitos di 
noutro assumpto se não deve falar, Annos, secu= 
Jos, hão de talvez durar memorias d'estes dias 

Semana Santa agora. Depois de tanta festa, as la- 
mentações, o canto plangente dos padres, os sinos. 
calados nas suas torres até Sabbado de' Alclaia, 

Não ha nada mais vulgar de que os contrastes, 
ada mais vlgar nem à que tanto custe imo” 
nos costumando, 


quente; é esse até seu major defe 
to; O verão este anno começa mais cedo. Já Li 
boa o vae sentindo, 

O theatro de S. Carlos já fechou e não tarda o 
de D. Amelia a seguir-lhe o exemplo, no que se 
refere aos espectaculos da companhia portugue- 
za que terminarão no dia 2: 

Antes disso, porém, realisar-se-ha ali uma fes- 
ta interessante, homenagem prestada pela Asso- 
siação dos Jornalistas ao seu colega. brasileiro 
Arthur d'Azevedo, auctor do «Bandolim». Expli- 
carão o sentido da manifestação os srs. Lonrenço 
Cayola e José Antonio de Freitas em dois peque- 
nos discursos, e os principaes actores do ibeatro 
dirão versos de alguns poetas portuguezes dedi- 
cados ao seu collega e mais jornalistas brasileiros 
a que tunta gratidão devem os artistas portugue- 


Será convidado para assistir ao espectaculo o 
ministro dos Estados Unidos do Brazil, que se- 
gundo se espera, será acompanhado por todo o 
pessoal do consulado e legação. 

Demos mais uma pequena Volta pela rua do 
theatro, a velha rua do Thesoiro Velho, tambem 
modernamênte chrismada, é entremos ui instan- 
te num pequenino re do cão direta, onde à 
sr* D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro estabe- 
leceu uma exposição permanente de suas dell. 
closas rendas, verdadeiros primores, poemasinhos 
feitos de linho, cuja inspiração ello, verdadeira. 
artista, foi buscar a quanto é nosso, flora e faun 
ornatos maravilhosamente cineelados nas pedras 
dos nossos templos. E” um verdadeiro prazer de 

visita dquella casa pequenina, mas tão ar- 
tística como raras havemos vito em Lisboa. 

Um pouco mais adiante à esquerda estabeleceu 
o st, Lallemant 0 seu pequenino museu de pinto 

esculptura, onde podemos admirar alguma 
das obras dos hossos maiores artistas pintores e 
esculptores. Naquela mesma sala serd aberto o 
Curio que terá alguns d'esses artistas como pro- 
fessores, á escolha dos alumnos. Isto faltava em 
Portugal e não podemos deixar de elogiar o sr, 
Lallemant por sua iniciativa, 

Mais de espaço esperamos poder voltar ao se 
sumpto. Por hoje indiquemos apenas à existencia 
Pasta nova sala em que ha provas encantadoras 
da vitablidade dos artistas portuguezes. 


João da Camara. 
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NAVY 
AS NOSSAS GRAVURAS 
VISITA DE EDUARDO VII A PORTUGAL 
A CuEGaDA 


Comquanto o mau tempo tivesse empedido o. 

Eduardo VII de embarcar em Portsmouth, no 
ia 3o de março, como estava determinado, e esse. 
embarque só podesse ter sido feito no dia seguin- 
te, por tal forma accelerou o seu andamento o 


O YACHT VICTORIA AND ALUERT — Photograpuia do sr, Arnaldo da Fonseca) 


Tacht Victoria and Albert, que ás a horas e m 
da tarde do dia 2 do corrente entrava a barra do 
Tejo, seguido dos dois couraçaudos inglezes Ainer 
va é Venus, que içavam os signnes de saudação à 
terra, emquanto que no yacitalem deidenticos si 
nes, era içada no castello de pôpa a bandeirs 
portugueza, saudada pela infanteria de bordo, 

Antes de entrarmos nos pormenores da chega- 
da de 8. M. Eduardo VII abramos um parenthe- 
sis para nos referirmos ao bello yracht de recreiv 
do ret de Inglaterra, que pela sua excepcional 
contirueção fez com que mais uma vez se justi- 
ficassem os creditos de pontualidade de que à 
Grã-Bretanha gosa. 

Calcula-se ter sido a consirueção do Yacht Vi. 
ctoria and Albert mais dispendiosa do que a dos 
melhores couraçados inglexes. 

Logo depois de ser lançado ao mar foi preciso, 
modificar completamente a disposição interior” 
mas, mesmo assim, depois do segundo lançamen- 
10, Os engenheiros tiveram que. o mandar nova 
ménte para o estaleiro, porque inclinava mais pa- 
ra um lado do que para outro 

Os officines do Victoria and Albert, declaram 
que elle agora é o madelo dos achis. 

À sua velocidade, que primitivamente era de 
ao nós, é agora de mais meio nó, depois das mo. 
dificações introduzidas na machina. É pois, mais. 
veloz que o Standard (o pacht do czar) egual em 
sslocidade no Hohenioller, de Guilherme 1, da 
Alea) 

O Victoria and Albert púde fazer uma derrota 
de lometros, à razão de 14 nós por hora, 
sem ter que renovar a sua provisto de carvão, 

À promenade deck mede de comprimento. So 
metros, Tom duas cabines, especialmente destina. 
das à rainha e suas damas de honor, para quando. 
o mar esteja bravo, Todos os appartements do. 
“yacht estão montados luxuosamente, sobretudo h 
“tale dining room, sala de jantar, que tem espaço 
suficiente para mais de 200 convivas. 

As solas do Jracht são d'uma sumptuosídade ex. 
trema, dando" mais a ideia d'um palacio do que 
d'um simples barco de recreio, pela riqueza das. 
suas ornamentações interiores, 

Eduardo VII amante, não só do sport nautico, 
mas homem de bom gosto e d'uma grande intu 
são artistica, tem feito do seu yracht um verdadeiro. 
museu de objectos de raro valor, onde 0 luxo e a 
arte se casam num conjuncto da mais requintada 
elegancia. 

Commandante do yacht é o vice-almirante 
Lambleton, que tanto 3e distinguiu no cerco de 
Ladysmith, e que fúzia parte da comitiva do rei 
Eduardo, 


Emire Algés « Belem começaram a juntar-se aos. 
cruzadores D. Carlos, D. Amelia é Adamastor, ou- 
tros vapores conduzindo multas pessoas, organi- 
sando-se emáo uma flotilha. na verdade. impo- 
mente, 

Perto das 4 horas o yacht ancorava, sendo re- 
cebidos a seu bordo os srs, ministros da marinha 

dos srangeirom que foram dar As boas vindas 
a el-rei Eduardo Vil. , 
Pouco depois, chegava elrei D. Carlos, com a 
sua comitiva no bergantim real, demorando se 08 
dois monarchos em conferencia até depois das 5 

horas finda a qual de 

ceram para o bergan 
tim que os conduto 
para terra, 

O desembarque no. 

columias foi 

jpestoso, fazendo 
um bello effeito a Pra. 
qa do Commercio re 
plecta de officines do 
exercito e dignitarios, 
ostentando as suas far” 
das e commendas, em 
promiscuidadecom as. 
vistosas toilettes das. 
damasção mesmo tem- 
po que de todos os la- 
los esturgiam Os ur 
ralis de saudação por 
emtre os sons doshym- 
nos renes tocados 9 
bordo do pracht e em 
terra 

“Apenasobergantimo 
atritou foram S, 8, 
M. M, recebidos pela 
camara municipalype- 
las deputações das ca 
maras dos pares, de. 
putados, ete, dirigin= 


U OCCIDENTE 


do-se so pavilhão atmado na praça, onde el-rei 
D. Carlos apresentou ao seu illusteé Hospede, o sr. 
conde d'Avila, presidente da comemissão admínis- 
trativa da camara municipal, que proferiu em fran- 
cez uma allocução em nome da cidade de Lisboa cá 
“qual respondeu, agradecendo, o rei Eduardo VII, 

Seguiram-se depois as apresentações feitas por 
elrei D, Carlos, dos seus ministros, presidentes. 
das duas casas do parlamento, pessoal das suas 
casas militar é cívil, governador civil etc, é pelo 
rei Eduardo VII do pessoal da sua comitiva 


hotogragida do Se. Henri Doguls) 


tas apresentações foi organisado o 
jo que se por em ordem pela seguinte for- 


frente um esquadrão de 75 cavalios de eu 
Jaria 3, tob o commando do ar. capitão Pesto 
6 moços de estribira, montando belhssimos 6 
vallos, ricamente ajueiados; 1º coche de gala, 
condutindo o sra. coronel Duval Teles, tenentes 
Figueito e Senna 2.º coche, com os srs. Ponson- 
ty, do sequito de Eduardo VII, condes de Tarou- 
Ao A nai ta de alta: Hoc enágico 
pello; 3 coshe, com 0 eaptain honorabie Fortes- 
Ee, sir Labriog, do sequito de Eduardo VI coo- 
de da Figueira e marquez de, Alvito; 4º coche, 
com “o honorable Harding, Heart 


“Todos os coches eram ladendos por criados da 
“casa real, fechando o prestito o estado maior do. 
general da divisão e o resto do regimento de c 
valloria 3, sob o commando do seu coronel. 

? estribeira do coche real a o gencral da di 
sho, no lado esquerdo, e do outro lado,a pé, o sr 
major. Dias, da policia. lam tambem a pé muitos 
jornalistas, policias da preventiva, e da judiciária, 
etc, 

Às forças militares encontravam-se assim 
postas 

Desde o Caes das Columaas até à tribuna, es- 
tavam os alumnos da Escola Naval, em dois pelo- 
ões, «ob o commando dum 1.º tenente. Do lado. 
oceidental da praça do Commercio em frente para. 
rio, o regimento de cavallaria 3, sob o comman- 
“do do coronel Duarte da Silva 

“ão laio norte da praça, entra as ruas da Prata 
e do Outo o corpo de niarinheiros, dividido em 
dois batalhões. O primeiro tinha o guião azul com. 
armas é corãa branca, sob o commando do capi- 
tfo-tenente Annibal Santos Dias, e o 2º batalhão 
com o guião branco e corda azul, comandado 
pelo capitão tenente Raphael Pereira Nunes. Toda 
* força de marinha sob as ordeas do capitão de 
fragata Joio Maria da Costa. 

esde q Terreito do Paço até à rua da Victo- 

-$6 0 regimento do escadores 2, tendo 
o coronel Rukembuck dos Prazeres, com- 
“mandante da 1º brigada. 


Postado é esquerda e tornejando para a rua do 

Cortoço regioes He Eater D Gita po 

NÉ do Largo das Duas Egas iii 

até à praça do Duque da Feiceira o co 
anda” monicipal, sob o Commando do cdronel 
ento, 

"ra praça até é rua de D. Caros estava po 
todo 6 regista de arara vegeiaione 
eiras 2/8 cavalaria que co etêntiam é ao 
dino da upa ara 

Ds nto diet do peso pe ai de ros das 
Janelas Verdes o regimênto de infantaria 3, e é 
esquerda st à Parspalha, infantaria 16 

No largo das Necessidades formavam alas os 
aluçonos da Câsa Ea, em múimero e Co 

Em frente do Paço, os alomnos da Escola do 
Exercito, Com & bass de infantaria 

No atro do palacio os alumnos de Ea 
mesa Escoá! 

“Az roas do transito ofereciam um formosísimo 
aspecto, especialmente as ruas do Ouro, Nova do 
Ciro. Chiado, Alecrim, Regipa de Santos dar 
nelas Verdes, devido não só ds variegadas côres 
das colgadoris. que pendiam de mus janelas 
CORO ae oletes da das que em grade no? 
ce den Pers 

ggloreração do povo que se dividia pelas 
ruas do” flneraçio esperando 4 passagem do/cor- 
Emb 
a ifigrnis pontos do rjso Eduardo Vi 
foi alvo de ormober embusianas, e va ria da 
Ouro e Chiado deitaram de muitas janelas fores 
oleo Cotta 

EE porte Una sda apoteso de a 

 emunnaics que o cortejo chega ao Faço 
das Necessidades, onde as forças de enpenhária e 
dos alumnos da Escola do Esercito prestaram à 
devida continência so mesmo tempo quê os alum 
nos da Real Casa Pa de Lisbos em numero de 
Se formador em dos al comiam uma salva 

e palmas so regio horpede, manientação que o 
rei Eoardo agradeceu fazendo a contisensa & 
Jogindo amavelmente para os mnienanes 

orejo entrou pela porta principal do Paço 
e oh, Jon ao vestlbulo pararaoy o cothes pes 
do- ss comitiva que apbardou a chegada dorme: 
irehas, QUE; Co 0 36 infanto D Alon se 
Ficam pára o Onda os eupe- 
aa cos Sa aa Sesc Di 
uy Sua Magestade a Rainha Senhora D. 


llaria da 


APOSENTOS DE EDUARDO VI! NO Paço 
DAS NECESSIDADES. 


Os spotentos que o rei Eduardo occupou no 
paço dhs Necessldades durante os dis que se 
demoras em Lisboa, pertenciam a EliRei Care 
Ion, que passou temporariamente para 08 quartos. 
de "sha altera 0 principe real, seudo no gibinate 
de trabalho de Sua Magestade que se improviso 
a'quirto de dormir da rei Eduardo 

Este quarto é todo forrado à seda carmezim 
com fisde dourados e de aprimorado valor & gos- 
fo artístico nas suas decoraçã 

O mobilianio alem du 
santo, extplo Renascença 
Bugio de pa santo e Esdras de espaldar com 
prSgos,neretara de carvalho com pose 
ao Foja, estante Renascença, ivan com di 
mofadas' de seda azul escuro e bordadas, 
ras douradas, poltronas forradas de seda carme- 
Him, tremôs é consolos, ee. 

À cama, que raras vezes serve, destinando- 
ss, emp 5 pets s rand representa 
nas torcidas, sustentando um baldaquia ri 
quisaimo, de seda, vermelha. bordada a matiz é 
dom Esrjas douradas. À colcha de seda amarela 
deordadura excelente a ouro e prato era de um 
grande valor real e artístico, 

O cho Sete quarto € de madeira escura en. 
ccrada nbr o qual se estende um grande tapete 
vermelho com 44 armas de Portugal. 

Do tecto, todo em magica obra detalha, pen- 
de vm anstico lustre de bronce dourado” de 
cem velas, com decorações do mesmo metal. 

Na paréde anterior do quarto está coliocado 
um quado antigo, de grandissimo valor repre. 
Semtândo “uma passagem da Biblia. Nos aútras 
paredes. veem-se quadros. muito valiosos, dos 
Melhore atores, ant raclones go eira 
geiros. Armas pentílicas, yategans de punhos de 
Duro, uma espingarda de Cano de bronte e coros 
nha de maráim, com embutidos Je madreperoi 
“alas de filgrina de ouro, com figuras Gi reles 
oem ande chrono io ig? de prat, tm 

eim. em fligrana, simolando um relogio de al 
beira, um báromerro aneroide envoltdo em e 


xa de prata, oltographias, etc; Nas iagéres, pe. 
apenind figuras de ao, prata & mudceperol 
os cantos os arrões da Itdia e do Japão dest 
Cams pela sua mognificencia. 
Ainda este quarto, font 4 parede do lado es. 
pero, Está tuna estante de Mogno, om ias 

versos, entre os quaes mencionaremos a Voyage 
dans Epyple, Lesarte aumoren age, ditietans 
obras de Sautage, colicção completa de Larous 
Se, The naval arinial, Vitá Christ, Rubens, sa vie, 
sey anres é muitos outros, predominando os nz 
lezes. Do mesmo lado da párede, está uma ban- 
a de nogucira, Com fundo de monico, sobre que 
estão Collocadás umas jarras é alguns copos de 
crystal, com as armas do conde de Barcellos, 
deitintdos a conterem licores agua: 

Junto & este quarto fica o que foi destinado a 
toilette para o rãi Eduardo, e que é onde Eloi 
Danos contuma dormir. 

“uma sala de pequenas dimensões, simples no 
sua decoração, têndo às paredes forridas se 
dia escura eim Qu assentam varios retratos da fa 
mia real portugueta e de alguns soberanos da 
Evropo 

À esquerda um armario de mogno dest 
do a artigos de vestuario, um lavatório de mi 
moro é um contador de embutidos de madrepe 
rola completam a mobi 

Desta casa passa-se sala de banho, com uma 
tina tambem de marmore servindo pura duche. 


Nesta sala ext 
com pés. 


coliocada uma mesa de mosaico 
bronze Ee 


Japão, é uma outra mesa com objectos de 
marfim ete, e um biombo Luiz 


Vcom pinturas 


a de reco. 
seda azul com 


São egunlmente azues as tapeçarias que cobrem 
este pavimento. 

Q mobilario, em estylo Renascença, compõe-se 
de uma grande chaise longe, forrada de seda azul 
e ouro, poltronas douradas é cadeiras e dois con 
tadores om cercudura de ouro. Nas paredes vêem 
se quadros dos nossos auctores, Nas tres fanellas. 
esto iodo vasos da cin, e grande at 

idade, com lindissimas , é tem egual. 
Tente dm lustre, de magnífico eleito, de crystal 
& pela dourado, com dlierentes adorm 

m outra sala que estava tambem d disposição 
do rei de Inglaare, forrada a seda earnemio e 
mobliario da mesma &6r, a 
de valor pertencente à rainha D. Amelia « nas 
paredes quadros é retratos a oleo, espelhos ete. 

Os aposentos destinados aS. M, Britannica 
comunicam com o rez da chão, onde estavam 
iustallados alguns personagens da sua comitiva, 

or uma escada interior forrada a tapetes verme. 

lhes com travessões dourados, havendo telepho- 
nes em todos os compartimentos. 

Da comitiva ficar instalados no 1 andar do 
palício e ma ala esquerda, nos aposentos chama-. 
dios. dos hospedes, à honórabla Charles Hardiok, 
sub-secretario de estado do ministerio dos nego: 
cios estrangeiros; e Stanley Clarek, estribeiro-môr 
e no rez do chão os sr! Lambleton, Fortescue e 
Labring. 


PASSEIO A CINTRA 
Conforme mar 


o pregado (ey 
Epa apr 
pitresea ve pera onde 0 vel do Tuga 
Sompanhado de Rel. Gales é da sia como 
tiva pai no comboio real às 11 horas é 17 mi- 
ator da manhã, da estação do Rodo chegando 
Dra er dia 

Sd ja dá so do qua ca E 
Cla é o ena d o oi asneiras aus 
it, ao cê pelas ep 
pelos bellos pontos de vista que a recomendam. 
Eid pl? recordações fd que seigam 
ui oie é tudos dos edcicu 

Mada dade mes cora antigudade de. 


PAÇO DAS NECESSIDADES — QUARTO DE CAMADE S. M. EDUARDO AVIL 
Bhetographta de se. JAM, Sitest 


PAÇO DAS à 


O OCCIDENTE 


xara cell os celtas vestigios da sua permanen- 
cin aquele fertlisímo tórrão, nos seus toscos 
mOntmêntos, um dos quaes arida ai se aúmira 
sob o nome de dolmen de Andremmes. 

ma grande parte dos eruditos que teem es 
pro sobre a fudação det io, item que ela 

rincipiou por um templo edificado pelos gregos, 
Bos anos antes de Clmisto. o P 

Cabida em poder dos arabes, D. Aifonso VI de 
Castela e Leão Ih tomou entre os annos de 
1074 6 voo, mas pouco depois os mouros torna- 
TA É recuperar à 0a poste 

Resongulada em fog filo conde D. Hen 
que torrou a ser possuída pelos mouros, esga- 
tândo-a para sempre, em 1147, D. Afonso! Henri: 
qjues/Ô neo ra regido e povoa em 1 

ando-lhe foral em 9 de janeiro de 1154 que fo 
confirmado por D. Stacho 1, em 118o 1 Manoel 
It de foral novo em Lisboa, confirmando todos 
os seus antigos Tóros e privilgios, em 29 de ou: 
iubro de 13 

Al fundou D. João 1 o palacio real, que sinda 
existo, em architectora goúbica, com o qual se re- 
Iucionam, alguns fictos da nosta hstori como O 
náscimento “de D, Alfonso: V, à reclusão do mo: 
marcha D.Afonso Vi, ritima da ingratidão e 
crueldade de seu emo D. Pedro He reuni£o 
do conselho dos grandes do reino, à qual presidia 
D. Sebantião antes da su partida pura Aleacer- 
Quibir. 

ada hoje se admiram em toda 

Nectonica as salas: ds armas (orade)s dos 
ormes; da audiencia e dus Pega a megestosa 
apela e as vastistimas corinhas com as suãs cha 


ua grandeza 


da existe n'este paço uma ver- 
ca é um: fogão em baixo relevo. 
de Miguel Angelo. 


Da estação: os monarchas e à comitiva dirigi- 
ramssé Pena, onde lhes foi servido o alimoço, 


Pesgorrendo depoia o formonisimo parque do pa 
cio, e admirando Eduardo VII e à sua comitiva, 
o múgifico e deslumbrante ponto de vista que 
d'aqueile aprazível logar se distructa. 


sionou agradavelmente Eduardo VII, é na verdade 
encantadora e um verdadeiro museu de objectos. 
dearte. 

Lord Byron, em 1810, sentiu tal enthusiasmo é 
encanto por aquelle sitio, que al foi passar a maior 
perie do tempo que habitou Portugal. Foi em 

lonsarrate, segundo diz a tradição, que elle es- 
creveu a sublime e encantadora deseripção das 
bellezas de Cintra, que se encontram no seu «Chil- 
de Haroldo AA 2 

epois da estada ali de lord Byron, ficou aquelle 

lo abandonado por cerca de 46 annos. 
Nesse periodo alguns estrangéros tentaram 
compral.o, e el-rei D. Fernando varias diligen- 
ciás empregou para fazer aquelia acquisição, pen. 
sando ligar aquelle palacio com o castello da 
Pena, 

Só em 1885 é que o sr, Francis Cook, mais tardo. 
visconde de Monsarrate, adquiriu aquélia proprie- 
dade, transformando-a” na mansão encantadora 
que hoje é. 

O palacio é sumptuosissimo, extensa é formo- 
ima a quinta é maravilhosos os jardins. 

Só para fazer os jardins empregou o seu novo 
pesgristaio, em dois annos, mais de 200 trab 
lhadores. 

O jardim botanico é dos primeiros da Europa. 

O palacio é d'uma grande riquera; tem estatuas 
e quadros de grande valor. 


Deixamos mencionados a largos traços os pon- 
tos principues que constituem à grande attracção 
da pittoresca vilia de Cintra, fica-nos ainda muito 
que dizer, especialmente dioutras encantadoras. 
vivendas que à constituem, quintas, conventos, 
ete, mas esses não tiveram a honra de serem visi. 
tados pelo regio hospede a quem o tempo não so- 
brava para o cumprimento do que lhe estava im- 
posto no programina official, 

Eram 5 horas da tarde quando o comboio real. 
chegou d estação da Rocio, trazendo de regresso 
de Cintra os monarchas e a comitiva que os ha- 
via acompanhado. 


Ee” 


CINTRA O Paracio pa Pesa 


O palncio e o parque da Pena, que é boje uma 
“as imais encantadoras vivendas da família real 
portugueza, foram construidos. na cerça e con- 
Vento da Péninha, fundado por D. Manoel em 1503. 

ELRei D. Fertando comprou o convento é o 
castello dos mouros em 1838, sendo então o co 
vento transformado num castello feudal, de 
chitectura normando-prega, sem nada se' alterar 
do estylo primitivo. 

Com essa transformação e com outras bellezas 
quê O gosto é art teêm suggerido no decorrer 
los annos, o palacio da Pena tornou-se uma ve 
dadeira obra de fadas n'essa arrojada e ph 
tica construccão sobre um penhasco, donde a. 
abrange a vila e todos os seus arredores, Cascaes, 
o phárol da Roca, o Tejo, o mar, povoações, va 

les e montanhas, 

D'aqui dirigiram-se ao Monsarrate, onde os mo- 
narchas eram esperados por algumas senhoras € 
entre ellas mistress e misses Gosselin, mis. Ca 
pbell e filhas, mes. Sartorius ete. sendo-lhes ofle- 
Tecido um chá, pelo major general do exercito 
britannico sir. Quston Sartorius. 

Esta vivenda que, tambem como a Pena impres- 


ILLUMINAÇÕES E FOGO NO TEJO 


-Ilas Verdes, hoje ocupado 
p tes É d'onde o rei Eduar- 
do VI e a sua comitiva assistiram ao fogo e á 
illuminação no Tejo na noite de 3, era proprie- 
de da casa Pombal, e n'elle residiu por muitos 
annos a imperatriz D. Amelia, viuva de D. Pe- 
dro IV, até que falleceu em 1873. 
- Pouco depois o sr. marquez de Sousa Holstein, 
inspector da Academia de Bellas Artes, fez 0 alu 
guel do palacio por conta do Estado, para neile 
se guardarem os quadros e colieeções artísticas, 
que se achavam depositadas em parte do extincio 
convento de S. Francisco, onde actualmente está 
installada a mesma Academia. 

Por decreto de 2a de julho de 1881, assignado 
por Antonio Rodrigues Sampaio, então ministro 
do reino, é pelo sr. conselheiro Hintze Ribeiro, 
ministro das obras publicas, foi determinado que 
se realisasse no palacio da mperatrig ou da 
nellas Verdes, a exposição retrospectiva de arte 
ornamental portuguera e hespanhols, sendo esta. 


inaugurada em janeiro de 1883, por oca 

dos reis de Hespanha. 
Para o fim a que se destinava, o palacio teve 
de sofrer varias reparações, construindo-se vit 
nês para acomodação dos objectos que deviam 
ser expostos; e logo depois de fechada a exposição, 
realisaram-se ali novas obras de adaptação, fi! 
cando m'elle definitivamente installado o Museu 
de Bellas Artes, passando o edifício à propriedade 
do Estado, 

Sendo agora escolhido pela sua excellente po- 
sição para o regio hospede disfructar as llumina- 
g8es e fogo de artiheio no Tejo, o jrdim foi lu- 
iainado por milhares ds copos de córes que esp 
Ihados pelos canteiros produriam um efteito sui 
prshendente. D'entre ns arvores saiam (dcos de 
luz de côres diflerentes, e no varandim eleva- 
vam-se der mastros com arcos voltaicos que illu- 
minavam profusamente todo 9 recinto. 

No jardim foi ereclo um elegante coreto e es. 
tabelecido 9 buífete servido. pela casa Ferrari 

O palacio foi magnificamente ornamentado, 
sendo escolhida para sala de honra a de pintu 
moderna onde estão os quadros de Condeixa, 
Columbano, Malhõa, Luciano Freire é outros ar! 
tistas notaveis, 

Por esta occasião foi tambem montado no mu- 
seu À Via, esculptura de Teixeira Lopes. 

“Todas as salas do museu foram illaminadas a 
luz electrica, velados os fócos por transparentes, 
“afim de se poder admirar bem os objectos e qua: 
“ros expostos. 

A mobilia Luiz XV que 


viu na sala de hon- 


À tribuna para SS, Magestades foi armada na 
galeria da escada. principal e atapetnda de ver 
melho, pendendo riquissi- 


mas é do tecto tres lustres com cinco lampadas 
eléctricas de 20 velas cada um. 

. Todos os trabalhos de ornamentação foram di- 
rigidos pelo sr, Costa Pinto, a quem se deve a 
della serenata dada no jardins pela tuna do Iycon 
em honra do rei Eduardo, e à surpreza feita ao 
monarcha inglez pelos alumnos da Casa Pia que, 
á sua chegada e acompanhados pela clranga, en: 
toaram as duas estrophes segulhtes do God save 
Me King. + 


Ee 
od paco Ma Rg, 
Som Hm victoria 


Thy choices gi 
Om im Do plensed 
Lomgmay do rei 
May Mo delend var 
Andrvar glve us em 
Ta log with 

God dava a 


Eram já 10 horas da noite quando os monar- 
chas deram entrada no palácio, começando tres 
quartos depois à queimar-o 6 fogo de arco 
iniciado pelas grandes girandolas de morteiros. 

À nossa gravura di-nos 0 aspecto que, defronte 
do palncio das Janellas Verdes apresentava o Ater- 
ro e o Tejo no momento em que se queimavam 
as peças de mais surpreendente effeito. , 

Entre as 68 peças do programa algunas das. 
quaes agradaram muito, destacaram.se pela hele 
Jeza de combinação de core os grandes bouguets 
de fores campestres, de esmeraldas, roses, pápou: 
Ja, chrysantemos, rúbis, etc, etc. 

Os grandes foguetes de saudação no rei de In- 
gterra e a ebrei D. Carlos, às pecas de fogo 
aquatico em jogos malabares, cobrindo parte do 
Tejo em frente do Museu, às Chuvas de estrellas, 
a fuzilaria nerea, a chuva Je aereolithos, é de me” 
teoros, as granádas de myosotis e colibris « ou. 
tras peças, tambem foram de excellento efeito. 

A parte 'sul do castello de Windsor, que-erá à 
peça de mais momentoso efeito, agradou geral- 
mente, não podendo ser disfructado sento dos 
pontos altos por estar muito distante. 

O fogo foi fornecido pela conceituada casa do 
st. Casimiro R. Valente, trabalhando nella alem 
outros os pyrotechoicos Manoel da Silva e José 
de Castro, fihos de Vianna do Castello, duas le- 
gitimas glorias &'aquella cidade do Minho, 

Era meia noite quando o fogo terminou, reti- 
rando-se os monarchas, S. Magestade a Rainha. 
Senhora D, Maria Pia é o sr. Infante D. Affonso 
pouco depois d'aquella hota 

PEDE, 


O número mais bello do programa, segundo 
muitas opiniões, é que não poderá jamais ser éx- 


O OCCIDENTE 


cedido, foram as illuminações no Tejo e nas moa- 
tânhas da morgem esquerda, que oferecia por en- 
tre 0 escuro da nolie um aspecto verdadeiramente 
Pluntastico, 

Desde Ccilhas à Porto Brandão viam-se milha- 
res de lume, que por vezes se alinhavam descre 
vendo às caprishosas curvas do terreno. 

O plural de Cacilhas, o alto de Almada, o Cas- 
tello, 6 Braga, tudo estava coberto de luzes 
de simples. » 

No tio era onde à iluminação atúngia 
cto mais sublime. Os navios de guera al funde 
dos iluminaram todos. Os truzadores D. Carlos, 
D, Amélia, Adamastor e 5. Rafael dolincaram 
os seus contornos com lampadas elecíricas 

Yacht. Victoria aná Albert produzia tambem 
um magnifico effeto, À linha de agua era marcada 
com luzes aaues e as cutras linhas com lampadas 
vermelhas é amarelas, Mastros, canos, prós, tudo. 
Estava coberto de luzes. 

Os cruzadores. Minerva e Venus iluminaram 
egualmente, assim como. o cruzador hespanhol 

elayo. 

Vapores, fragatas, escaleres, canoas, barcos de 
pesca, todos ostentavam balões d veneziana, pro- 
durindo um efeito indescritível, cruzando-se em 
varias direeções, vogando sobre'o rio, que rele- 
exis toda aquelia uz duplicando-a, 

Ô vapor dçor, da Empreza Insulana, atracado 
no caes illuminou com lampadas electrias. 

'Nos terrenos do empreiteiro Hersent, postos & 
disposição do da Pinto era onde à ilumi 
mao rtmgia mi brilhantismo. 

JÁ todas as dependencias da empre 
magens, estavam Completamente cob 
gellinhas de cores muito vivas € variadas, sendo 
Contornadas por pequenas luzes polychromes, os 
telhados, as janelas é até as chains. 


PASSEIO A CASCAIS 


Com o fim de acompanhar as nossas gravuras 
6 festas a 


ela precisas da tarde, da estação. 
ira “Terra, conduzindo o rei Eduardo o 
Affonso e comitiva. 


de Ale 
elerei D.Carlos, o sr.lnfante. 


com destino a loglaterra, D. Antonio, prior do 
Crato, com o exercito auxiliar inglez. 


vendo-se ornamentadas com colchas e colgaduras. 


as janelias da camara e com bandeiras as janellas 
da casa dos srs. condes da Guarda e Club Central, 
bem como muitas, outras casas da R. Frederico 


Aqui 
“A hegada dos monarhas fi eta na gare uma 
enthnieic ma etação moto Eduardo qual 
Ronei a 
glezes do cabo submarino de Carcavellos, e mui- 
cavalheiros com representação olhe 
ieslindo de: Guta Taques a 
de da preside a como bnicipa de Ca 
crio ven alccução ao monarch inier. 
bue depois rfantava-se 4 eme em a 
moveis tod de ceashnos a sogalote disposição; 

Abra a marcha o automovel condusidão É rel 
D Carlos e 0 rei Eduardo, o arsmangoes de So. 
Vel e. ar general Cloro 

gala aa E irnemcnevds ar Aba é po 
le fado, conduniado oa ve: codes de Ame 
e dera e ola gl Haro. 

Em 3 logar 0 do ar. de Oliva, guiado pbr eto 
ar: é comndo sea io, o sr Costa Pio, Si 
ihosD. Fertando Pombelio é tanênto Senso 
dague do we infante D. Alon 


senhora e sua irmi. 
20 sr, Mokee, mello ti- 
0 com- 


e um camarista do rei de I 
Seguia-se-lheo automovel pertencente: 
Eduardo Abreu Loureiro, conduzindo 
Rompana, director do hos 
José dos Reis e Ei 


VILLA E PRAIA DE CASCARS 


Cascnes em que o terremoto de 1755 produziu 
grêndes estragos, demolindo muita casas, arru 
Dando as fortalezas, os quarteis mlitases, o pal 
cio dos marquetes de Cascaes, as duas egrejas. 
matrizes & 05 conventos da Piedade e Santo An- 
tonio do Estoril, é hoje uma das vilas mais con- 
corridas pelá nojo primeira sociedade, especial. 
mente na epoca balnear, olferecendo um aspecto, 
encantador a vista da Bahia do Oceano é em 
terra à profusão das suas consucções, entre às 
quoes se contam. muitos chaleis de bello gosto, 
dopia das pittorescas vilas da Sulssa, tão earaete: 
rliticas d'aquéli pai 

Em Cascaes realisou o desembarque o duque 
do Alba, general de Elippo quando em 1580, à 
frente dum importante troço do exercito caste- 
Ihano, veiu tomar posse de Lib 

Opporeram os nossos contra 
qoicdldeara de 3 hora as tendo dm ridor 

ranqueado uma das portas do Castello, por e 
entraram os castelhanos, e o bravissimo tea em 
pião d'áfrica, D. Diogo, que era governador da 
Braço, oi fito prisioneiro & degolado dia depois 
Mui patbulo, por ardem do duque d'Alba, 


da polícia ingleza e o ar.dk, Francisco Ferraz ide 
Mtedo, E 

O automoveis tomaram a estrada que conduz 
4 Bocea do Inferno, emrando no Pinhal da Mari: 
nha, pertencente aos conde de Moser. 

SS MM regressaram a Cascaes che- 
gando & Cidadela povéo depois das 4 é meia da 
funde o tendo pes alguna minutos demora, 
seguiram para à estação em automovel acompa 
nhtados dai outras machinas. ê 

Poucos minutos depois das horas orei Eduar- 
do dava. entrada na gare para tomar 0 comboio 
para Lisboa, sendo al recebido pelo hyinao à 
Bier, tocado! pela Banda dos bombeiros volun 
os; é emtoandlo a colonia inicia o God save the 
Reno 

No proximo numero relerir-nos-hemos aind 


visita de Eduardo ViL,relatando-as nos pontos que 
omittimos agora, por já ir longa esta resenha. 


Ep 


NECROLOGIA 


MONSENHOR SEBASTIÃO JOSÉ RUAS DE ABREU 


Março d 
aAbre Cê 


Março de 1884. 
À essa causa, se consagrou de alma e coraçã 
defendendo sempre, com animo valoroso e cor 
Rem múnea. cometi, os santos princípios 
Relgito Cori, que bebera Com o [o 
lera com o exemplo de paes piedoso! 
ros modelos de virtude, "=P 
No seio da familia, foi sempre exemplar, distin- 
guindo-se por uma piedade solida é percoce, que 
Fevelava jÃ o fundo admiravel da sua alma bem 
Depois dos estudos preparatorios, que fez em 
Lishos, com disincção foilem 1a pára Colmbra, 
terra da sua naturalidade, fazer os seus estudos. 
theologicos na Universidade, recebendo o grau de 
Bacharel em 28 de junho de 1887, Ahi se disti 
Euiu não só pelo seu amor no citudo, mas pelo 
seu porte irreprehensivel, que a todos edificav, 
Voltou depois a Lisboa! e começou então a sua 
carreira ecelesiastico, com um ardor é enthusia 
mo verdadeiramente dignos de imitação. 
Conheceu-lhe então o merito o avtual Em, 
Lisboa, que lhe cunferira todas as 
logo a 48 de fevereiro do anno 
medinto, 1888, o nomeou Desembargador da R 
lação e Curia Patriarchal, logar que desempenhou 
seimpre com assiduidade'e distinção. mostrando. 
a todos, 80 cabedal do conhecimentos 
mbem a energia  rectidão de 


floso cooperador do seu Emis, 
creação do Pequeno Semimrio de 8. Vicente, à 
esta obra, de grande alcance social, consagrou u 
melhor da sua energia e boa vontade, concor-. 
rendo não 56 com o seu trabalho — pois repeu 
sempre com distineção ns cadeiras de Historia é 
Geographia e ultimamente duas de Theologi 
Hermeneutica Sacra e Dogmática Es 
aínda com o seu subsídio pecuniario, que era 
um dos muis, valiosos que o Seminario recebia. 
Tera alem disso Promotor fiscal do Parriarcha. 


rHcipantium 

de benemerencia 
Er esta à breve resenha dos seus serviços 4 

Egreja; é este 0 resumo di sua vida publica ver- 

didelramente, notavel à todos às respeite 
A sua caridade, sobretudo, não conhecia limi- 

tes, Que 9 digam” 

de pecas ecoa que 


eram bem remunerados, eram pelo menos suf 
es para poder juntar alguns meios, trabalhan- 
do assidunmente no púlpito — que sémpre hon- 
Tou, com a lucides do seu espirito e com à teien- 
cia “que possuia, aliando a profundeza dos co- 
nhecimentos é clarera da forma morreu pobre. 
E este o seu molor elogio. À sus morte fa 
esificante, como edificante fôra toda a sua vida, 
Deus terá decerto recompensado à sua gra 
dedicação, fazendo entrar 6 seu espirito clarisi 
mo na mansão dos justos, no entanto, uma pre- 
ce, por quem tão beilos exemplos de virtude 
deu ao mundo, será sempre bem aeceite por Deus. 
À seus extrêmosos paes e à suas inconsoláveis 
iris a profunda expressão do nosso pera 


te foi uma surpreta doloros praça, 
occupasa na marinha mercante portoguera um 
Jogar proeminente, não só pelas seas qualidades. 
de marinheiro, como pela alta competencia que 
todos lhe reconheciam. 


O ocemENTE 


MONSENHOR SEBASTIÃO JOSÉ 
RUAS DABREU 
FALECIDO EM 17 DE MARÇO DR 1903 


Era, natural da ilho de Santo Antão onde nas- 
ceu pelo anno de 1847, contando à data do seu 
fallecimento 56 annos. de idade, e mais de qua- 
renta da vida alfudigosa do mar. 
Começara nos 11 annos o seu tirocinio no bri. 
ue portuguez Senhor do Bomfim, da praça do 
Porto, e logo a sua vocação se começou a mani- 


Maguifico sortimento de fazendas 4 
estrangeiras. 


nacioni 


R. do Alecrim, 444, 4.º (á P, Luiz do Camões) — LISHOA 


Alfredo Rebello | 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Diplomado pelá Encola Medico-Cirurgica de Linboa 


oe at 


Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
1º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4 + 


De Joaquim Rodrigues da Silva Vieira 
Papéis. naclonaes a estrangeiros, arigos para eseripto 


typographicos em todos os generos, objectos. 


Tiveos en 


Uta doa 


e LISBOA — — 


[ALMEIDA SANTOS, LO é! 


PRONOGRAPEIA 
PORIUGUEZA 


JOSÊ MARIA DA SILVA 


121 Htua do Poço dos Negros 123 
“41 Rua Direita d Alcantara 42 


ramos 


Retratos desde 600 15. a meia duzia, 
ampliações desde 8:500. 


atilde recments ft do mio 


ANTONIO DO COUTO —aLFAvaTE 
Premiado na Esposção Universal de Paris de 4900 


ara brindes, ele, 
ados, papels de phantasia e elromos para 


má Praça de D. Pedro —-=5 


[ALMEIDASANTOS,LINO 204 
R. VASCOdA GAMA, 24 


LISBOA 


festar pa facilidade com que escalava as agruras 
do aprendizado, tornando-se em pouco tempo 
conhêcador. dos segredos do seu ofício, em que 
mais tarde devia ser consagrado como uma das 
maiores competencias. 

“Quando com 1868 rebentou a guerra entre o Bra- 
ail é o Paraguay, achava se João Nunes da Si 
empregado na navegação de cabotagem no Ri 
Grande do Sul, a bordo da escuna brareira Za 
vo, porém apénas teve conhecimento do romp 
méênio das hostilidades entre os dois pazes, póz. 
se logo de alma e coração o ado dos nossos. 
mãos do Brazil, passândo à servir nos vapores 
transportes. brafléiros, sendo lhe, dado o com- 
mando do vapor argentino General Mire. 

Nanes. da Silva comandos tembem diversós 
navios de vela & ox paquetes Cidade das Pra 
Molange, merecendo honroso registro algum 
vingen este alto, cas derrots dirigi co 
tão superior enterio que deram merecido» crédi- 
tos à este paquete 

Conseguindo  reorganisar a Mala Real Portu- 
gg epi duma Tuta tenacitia, foi seu 
iminiserador, logar em que deu iexcidiveis pros 
vas de honradez. » ba 

O commettimento não foi coroado de bom exi 
to e tendo de liquidar a Companhia, o seu ded 
cado “ademioistador, cujos exorças'se ini 
vam perante a evidencia tas circumetancias, 
úiravaise pouco tempo depot para S. Thomésom- 
de administrou con superior Inteligencia e veio. 
a Sociedade 5. João dos. Angolares, até que à 
more o roubou ao convívio dos mig mo di à 
e março. 

João Nunes da Silva foi agraciado pelo gover- 
no portuguez em 1890 com o habito de Chuimo é 
em ga com à comimenda da mesma ordem pelo 
spôdo Ego se porto na vagem que condugu à 

oçambique. a primeira parte dim expedição 
mar, É Como recompensa tambem dos siusbine 


serviços e desejos pelo desensolvimento da nos- 
FE ria smercaie, oi et em 7 de nove. 

ro de Bj vogal da commissio permanente de 
data da ana mscnte portugden, Feia 
sembléa dos armadores e contignataios Ue navios 
2a Associação Commercial do Porto. 


wi 
COM or JOÃO NUNES DA SILVA 
De ago3 


LOLA DA SAX 


Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA — NM, 13, NOK DE D. PEDRO Y, 115, 17 — LISBOA 
ARTIGOS DI RIDROZEINO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

il ha direita, modelo EVA HUMBERT 


Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espártilheira para ir 
tomar medidas e provar a casa das reguer. 


Henrique Bastos — Cirurgião dos hospities 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Esome endoscopico da urelhro e bezipa 
Colheila de urina de cada um dos rins 


CONSULTAS | na" ha "3 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 


Drogaria Dias 


prebendono movidado a cobhocid aDro- 
at m 


desenho, trabalhos | ri Dis 


[E Ca qua DA PRAÇA DA FIGUEIRA — 40 
| LISBOA É 
BERLITZ SCHOOL, 


LINGUAS VIVAS 


mena] | nie | iris [o qem 
fee 204. | u | Braga 


Ensino pratico por professores estrangeiros. 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C. 


| Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 

| Nê tlephonico Bag 

| “Trabalhos em todo o penéro dá pravura; dototyia, lneogra pt; che 
mos, é: Especiabdado em Pta ravora =. 01 pesos cla Datos do 

| ER (a e cats e pa 


